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1. INTRODUÇÃO 

 

A batata e a batata-doce são alimentos difundidos em todo o mundo, tendo 
um papel de grande importância na composição das refeições diárias de uma 
grande parcela da população. Estas matérias-primas podem ser utilizadas para as 
mais diversas atividades industriais. Um dos produtos que utiliza a batata como 
matéria-prima são os flocos desidratados de batata, também conhecidos como 
purê instantâneo (BARRERA, 1986; EMBRAPA, 1999; EMBRAPA, 2008). 

A produção brasileira de batata no ano de 2017 foi de cerca de 4.279.797 
toneladas. O estado de Minas Gerais foi o maior produtor com uma produção de 
cerca de 1.262.908 toneladas de batatas, seguido dos estados de São Paulo, 
Paraná e Rio Grande do Sul. O estado do Rio Grande do Sul produziu no ano 
2017 cerca de 484.538 toneladas de batatas (IBGE, 2018). 

No que se refere a batata-doce, o Brasil produziu no ano de 2016 cerca de 
669.454 toneladas deste tubérculo, ocupando a décima oitava posição no ranking 
dos produtores mundiais. No ano de 2006, a microrregião de Pelotas contribuiu 
com cerca de 10% da produção do estado, que produziu cerca de 21.014 
toneladas de batata-doce e o estado gaúcho é o maior produtor nacional 
(FAOSTAT, 2018; IBGE, 2006). 

De acordo com Monteiro et al. (2011), a rotina alimentar dos brasileiros 
vem se modificando há alguns anos, e há um aumento do consumo de produtos 
industrializados, com ênfase nos considerados ultraprocessados. Os alimentos 
considerados como a base da alimentação brasileira, o arroz e o feijão, tiveram o 
seu consumo reduzido. 

Neste contexto, uma agroindústria de produção de purê instantâneo de 
batata e de batata-doce pode ser uma alternativa para oferecer um produto 
industrializado saudável à população de Pelotas, em porções para consumo 
direto, e ao mesmo tempo absorver uma parcela da produção da região destas 
matérias-primas. O purê de batata-doce é consumido por atletas, principalmente, 
pelo seu médio a baixo índice glicêmico, que irá prevenir aumentos da 
concentração de glicose no sangue (LIMA; BARROS, 2007). 

Para a avaliar a implantação de agroindústrias são utilizados indicadores 
econômicos: VPL (Valor Presente Líquido), TIR (Taxa Interna de Retorno, TIRm 
(Taxa Interna de Retorno modificada), TMA (Taxa Mínima de Atratividade) e 
payback, que são utilizados para verificar a situação financeira e econômica de 
um empreendimento (BUARQUE, 1991; CADORE, 2012). 

Desta forma, este trabalho teve como objetivo analisar a viabilidade 
econômica na implantação de uma agroindústria de purê instantâneo em Pelotas. 
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2. METODOLOGIA 
 

Uma pesquisa de mercado demonstrou que uma produção mensal de 
cerca de 666,75 kg de purê instantâneo de batata e de batata-doce é capaz de 
suprir a demanda por este produto no município de Pelotas. Para implantar uma 
agroindústria de produção de purê instantâneo e que seja capaz de atender à 
demanda estipulada é necessário um investimento de cerca de R$ 664.100,96. 

Para realizar a análise da viabilidade econômica, foram utilizados os 
seguintes indicadores econômicos: TIR; VPL; TIRm e payback, e estes foram 
comparados a TMA de 10%, e em um horizonte de planejamento de 10 anos. Os 
indicadores foram aplicados em 5 cenários. Estes cenários diferem entre si pelo 
market share de entrada do empreendimento no mercado do município, pelo 
preço inicial do kg do produto, e pelo tamanho da população consumidora deste 
produto. A população considerada para Pelotas foi de 344.385 habitantes (IBGE, 
2018). 

O Cenário 1 (real) considerou um market share de entrada de 10% para 
batata e batata-doce, com uma taxa de crescimento do market share de 10% ao 
longo de 10 anos, com um preço de venda de R$ 45,00 o kg de purê instantâneo 
de batata e de R$ 49,50 o kg do purê instantâneo de batata-doce, considerando a 
capacidade de consumo da população de Pelotas. 

O Cenário 2 considerou a mesma entrada e a mesma taxa de crescimento 
do market share, entretanto, o preço de venda dos produtos é 10% superior ao do 
Cenário 1, e considerou a mesma população de consumidores do Cenário 1. 

O Cenário 3 é semelhante ao Cenário 2, entretanto, neste cenário foi 
simulado que o preço de venda dos produtos é 10% inferior ao do Cenário 1.  

O Cenário 4 considerou um market share de entrada de 15% para o purê 
instantâneo de batata e de 20% para o de batata-doce, com uma taxa de 
crescimento de 10% ao longo de 10 anos; este cenário considerou os mesmos 
preços e população consumidora do Cenário 1. 

O Cenário 5 é um cenário alternativo, com as mesmas características do 
Cenário 1, exceto pelo fato deste simular um acréscimo na população 
consumidora de cerca de 363.710, sendo estes provenientes dos municípios de 
Rio Grande, Capão do Leão, Pedro Osório, Arroio Grande, Herval, Pinheiro 
Machado, Canguçu e São Lourenço.  
   

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 O Valor Presente Líquido resultante das simulações dos cenários pode ser 
observado na Figura 1.  É possível observar que apenas os cenários 4 e 5 
apresentaram um VPL positivo, o Cenário 3 obteve o pior VPL, seguido dos 
Cenários 1 e 2, respectivamente. 

A Figura 2 apresenta os resultados referentes à TIR e à TIRm em 
comparação com a TMA estipulada de 10%. De acordo com Souza (2003), se a 
TIR for superior à TMA, o projeto é considerado viável economicamente, neste 
caso, apenas os cenários 4 e 5 são considerados viáveis. 

O payback determina em quanto tempo o investidor irá recuperar o valor 
investido no projeto (KOPITTKE; CASAROTTO FILHO, 2000). Os Cenários 1 e 3 
não apresentaram payback dentro dos 10 anos do horizonte de planejamento. O 
Cenário 2 apresentou o payback apenas no décimo ano de funcionamento do 
empreendimento. Já, os cenários 4 e 5 apresentaram os melhores paybacks, 



 

 

sendo estes no sétimo e no sexto ano de funcionamento da agroindústria, 
respectivamente. 

 
            Figura 1. Valor Presente Líquido dos cenários simulados 

 
 

 

Figura 2. TIR, TIRm e TMA dos cenários simulados 

 
  

Figura 3. Payback dos cenários simulados 

 
 

 
 4. CONCLUSÕES  
 



 

 

Os cenários viáveis foram o 4 e o 5, pois foram as simulações em que se 
aumentou o mercado consumidor do produto através da expansão da área de 
atuação, ou do market share de entrada no mercado. Além disso, não foi possível 
observar variações expressivas na TIR e na TIRm nos cenários que simularam 
variações de 10% no preço de venda do produto.  

Após realizar a análise de viabilidade econômica da agroindústria de 
produção de purê instantâneo em Pelotas, foi possível concluir que o 
empreendimento não é economicamente viável nos cenários em que a demanda 
de consumo considerada é apenas a da cidade de Pelotas. Portanto, pode-se 
concluir que a escala de produção é o principal fator limitante para o sucesso 
deste tipo de empreendimento no município. 
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